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"Si la naturaleza se opone, lucharemos contra ella y haremos que nos obedezca.” – Simón Bolívar, 1812 
“...toda la historia es solamente la narración del trabajo de ajuste, y los combates, entre la Naturaleza extrahumana y la Naturaleza humana...” – José Martí, 1880-1895
DESCRIÇÃO DO CURSO

Como parte do campo da história, a história ambiental tem crescido muito nos últimos anos, sobretudo na América Latina. Com todos os estragos no meio ambiente que o mundo está sofrendo ultimamente, um interesse crescente tem se desenrolado sobre as origens históricas, provocando a formação de cursos variados em diferentes países, inclusive o Brasil, que está começando a ter uma influência importante na área de estudos históricos. Acho que com o tempo a história ambiental formaria parte de todos os programas de estudos de história, sobretudo nos níveis de pós-graduação. Por isso, é um grande prazer meu oferecer este curso na UFGD.

Ainda que seja um curso breve pretendemos fazer um estudo dos maiores temas da história ambiental na América Latina. Mas devemos saber que não temos nem a remota possibilidade de tocar todos as questões estudadas como parte do campo. Reconhecendo isso, entre alguns temas vamos investigar definições da história ambiental, o trajeto do campo através do tempo, as diversas experiências históricas do povo latino-americano com a natureza, e as percepções anteriores do povo e de cientistas acerca do meio ambiente, as quais têm influenciado as gerações seguintes. Mas se o aluno se interessar por investigar outro tema, isso deve fazer parte de seu ensaio, conforme é explicado abaixo.

Como verão, para mim algum conhecimento da história ambiental é indispensável para compreender a história nacional e global. Claro que não pretendemos que vocês se formarão como historiadores ambientais com um curso tão breve, mas espero que com a informação que aprenderem tenham o conhecimento básico para poder incorporar idéias da história ambiental em todos os seus estudos históricos e geográficos. Bem vindos e boa sorte!
Expectativas do curso

As expectativas do curso são de que os alunos completem todas as leituras e que escrevam ou fazem presentação oral de duas resenhas críticas de entre 5 e 10 páginas e um trabalho final de 15 páginas, no mínimo. Uma outra expectativa é que os alunos estejam presentes em todas as aulas; ausências somente serão aceitáveis com uma razão verificada. Também peço que os alunos não sigam o costume de entrar/sair da sala sem razão urgente.

Resenhas: 1) uma resenha comentário sobre o tema da história ambiental e como está praticada na América Latina, utilizando as fontes da bibliografia e/ou outros que encontram.


 2) ou uma resenha sobre um tema da leitura ou presentação oral de uma das leituras da aula.
Trabalho final: um trabalho monográfico (entre 15 e 20 páginas) que deverá ocupar-se dum problema ambiental atual duma região do Brasil ou da América Latina com perspectiva histórica. Também pode ser um projeto que, por exemplo, trabalhe com um grupo não-governamental (ONG) ou com uma comunidade, mas deve ter um foco histórico. 

Obs.: Nenhum trabalho deve ter informação repetida.

Expectativa

         
       Porcentagem


        
        Data
Resenha 1



 20%




Pela semana 4

Resenha 2



 20%




Pela semana 8 

           (ou antes no caso de presentação)
Monografia



 40%


           1 semana depois da última aula

Participação nas aulas


 20%
Total




100%

O professor se reserva o direito de modificar o programa se for necessário; os alunos serão avisados com antecipação o mais rápido possível. 

TEMAS E LEITURA
As leituras estarão disponíveis numa pasta do curso. Como podem ver, a maioria das leituras está em espanhol, e refletem a produção acadêmica dentro do campo. Ainda que a maioria dos estudos da história ambiental esteja em inglês, ultimamente muitos historiadores ibéricos e latino-americanos estão produzindo trabalhos de primeira classe. Também, muitos são acessíveis pela web, inclusive a maioria das leituras do curso. 

A bibliografia (anexo) consiste de trabalhos em espanhol e português, mas existem muitos mais em inglês e outras línguas. Se vocês querem uma lista em inglês, por favor me comuniquem. Se você não tem possibilidades de fazer download de uma leitura, por favor, me avise com antecipação para que possa fornecer uma cópia eletrônica ou impressa.
Semana 1: Geografia e Paisagem
Sem Leitura

Semana 2: Que é a história ambiental? 
Leitura: a) Worster, Donald. “Transformações da terra: para uma perspectiva agroecológica na 

        história; Transformation of the land: towards an agroecological perspective in history.” 

        Ambiente & sociedade, vol.5 n.2 (2003).
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issuetoc&pid=1414-753X20030002&lng=en&nrm=iso

   b) McNeill, John R. “Naturaleza y cultura de la historia ambiental.” Revista Nómadas 

       (Bogotá, Colombia) 22 (Abril 2005):12-22.

       http://www.ucentral.edu.co/NOMADAS/nunme-ante/21-25/22.htm 
   c) Palacio, Germán. “Historia Tropical: a reconsiderar las nociones de espacio, 


       tiempo y ciencia.” Revista Tareas 120: Historia ambiental Latinoamericana. Mayo-


       Agosto 2005: 29-66. 

       http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/panama/cela/tareas/tar120/palacio.rtf 
  
   d) Martinez, Paulo Henrique. “Brasil: Desafios para uma história ambiental.” Revista 

       Nómadas 22 (Abril 2005): 26-35.


       http://www.ucentral.edu.co/NOMADAS/nunme-ante/21-25/22.htm
Semana 3: As Américas  antes do século XVI e a chegada da Europa: impacto ambiental 
Leitura: a) Castro Herrera. Los Trabajos de ajuste y combate: Naturaleza  y sociedad en la historia 


       de America Latina. Habana: Casa de las Americas, 1994: capítulo III (77-112).
   b) Tudela, Fernando. “El encuentro entre dos mundos: impacto ambiental de la 


       conquista.” Nueva Sociedad (Caracas) No. 122 (noviembre-diciembre 1992): 198-


       209.   http://www.nuso.org/revista.php?n=122
   
   c) Crosby, Alfred W. Imperialismo Ecológico, São Paulo: Companhia das Letras, 1993,

       capítulos 7 a 9.   
Semana 4 (página seguinte)
Semana 4: Agricultura e meio ambiente   
Leitura: a) Funes Monzote, Reinaldo. “Azúcar, deforestación y paisajes agroindustriales en 


       Cuba, 1815-1926.” Varia Historia 33 (janeiro 2005): 105-128.

   b) Garavaglia, Juan Carlos. “La pampa como ecosistema.” In Bernardo García 


       Martínez & María del Rosario Prieto (comp). Estudios sobre historia y ambiente en 

                   América II: Norteamérica, Sudamérica, y el Pacífico. México: El Colegio de México, 


       2002: 103-124.
   c) Padua, José Augusto. “‘Cultura esgotadora’: Agricultura y destrucción ambiental 

       en las últimas décadas del Brasil monárquico.” In Bernardo García Martínez & 


       María del Rosario Prieto (comp). Estudios sobre historia y ambiente en América II: 


       Norteamérica, Sudamérica, y el Pacífico. México: El Colegio de México, 2002: 283-


       310.

   d) Secreto, María Verónica. “Dominando la floresta tropical: Debravamentos para 


       el café paulista (Brasil siglo XIX).” Revista THEOMAI, 1 (2000).

       http://theomai.unq.edu.ar/
Semana 5: Pecuária e meio ambiente  
Leitura: a) García Martínez, Bernardo. “Ríos desbordados y pastizales secos: Un recorrido de 

       contrastes por los caminos ganaderos del siglo XVIII novohispano.” In Bernardo García 
       Martínez & María del Rosario Prieto (comp). Estudios sobre historia y ambiente en 
       América II: Norteamérica, Sudamérica, y el Pacífico. México: El Colegio de México, 
       2002: 247-281.
       http://www2.unia.es/nuevo_inf_academica/visualizar_file_Adjunto.asp?ID=413
   b) Andrade, Larry. “Sociología de la desertificación en la Patagonia Austral: los 

       productores ovinos de la Meseta Central de Santa Cruz.” Revista THEOMAI, número 7 

       (primer semestre de 2003).        http://theomai.unq.edu.ar/
   c) Martins, Marcos Lobato. “As variáveis ambientais, as estradas regionais e o 


       fluxo das tropas em Diamantina, MG: 1870-1930.” Revista Brasileira de História, 


       Vol. 26, No. 51 (jan-junho 2006): 141-168.
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issuetoc&pid=0102-018820060001&lng=en&nrm=iso

   d) Wilcox, Robert W. “‘La Ley del Menor Esfuerzo’: El Medio Ambiente y la 


       Indústria de Ganado en Mato Grosso, Brasil, 1870-1980.” In Arruda, Gilmar, 


       et.al, eds. Natureza: Apropriações e Representações na América (Londrina, Brazil: 


       Universidade Estadual de Londrina, 2001).
Semana 6: Mineração e meio ambiente  
Leitura: a) Dore, Elizabeth. “Una interpretación socio-ecológica de la historia minera 


       Latinoamericana.” Ecología Política 7 (1994): 49-68.

       http://www.ecologiapolitica.info/ep/anteriores.htm

   b) Folchi, Mauricio D.  “La insustentabilidad de la industria del cobre en Chile: 


       Los hornos y los bosques durante el siglo XIX.” Revista Mapocho (Santiago de 


       Chile) Nº 49 (2001): 149-175.

       http://www.historiaecologica.cl/mate2.htm

   c) Folchi, Mauricio D. “Los efectos ambientales del beneficio de minerales 


       metálicos – Un marco de análisis para la historia ambiental.” Varia Historia 33 


       (janeiro 2005): 32-57.
Semana 7: Região e meio ambiente  
Leitura: a) Cunill Grau, Pedro. “Movimentos pioneros y deterioro ambiental y paisajístico 


       en el siglo XIX venezolano.” In Bernardo García Martínez & María del Rosario 


       Prieto (comp). Estudios sobre historia y ambiente en América II: Norteamérica, 

       Sudamérica, y el Pacífico. México: El Colegio de México, 2002: 141-159.

   b) Zarrilli, Adrián. “Transformación ecológica y precariedad económica en una 


       economía marginal. El Gran Chaco argentino, 1890-1950.” Revista THEOMAI, 


       número 1 (primer semestre de 2000).
http://theomai.unq.edu.ar/
   c) Ribeiro, Ricardo Ferreira . “O Eldorado do Brasil central: história ambiental e 


       convivência sustentável com o Cerrado.” In Héctor Alimonda, ed. Ecología 


       Política. Naturaleza, sociedad y utopía. Buenos Aires: CLACSO, 2002.

       http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/ecologia/ecologia.html

   d) Klauck, Samuel. “A fronteira do Oeste de Paraná: narrativas de desbravamento, 


       imaginários e representações.” In Gilmar Arruda (org.) Natureza, Fronteiras e 


       Territórios: imagens e narrativas. Londrina: Eduel, 2005: 243-278.
Semana 8: Percepções, ciência e política da natureza  
Leitura: a) McCook, Stuart. “Plantas, petróleo, y progreso: las ciencias agrícolas y las 


       idealogías de desarrollo en la época de Juan Vicente Gómez, 1908-1935.” 


       Estudios Interdisciplinarios de América 
Latina y el Caribe (Tel Aviv) Vol. 14, No. 1 


       (enero-junio 2003): 

       http://www1.tau.ac.il/eial/index.php?option=com_wrapper&Itemid=134
   b) Padua, José Augusto. “Pensamento ilustrado e crítica da destruição florestal no 


        Brasil colonial.” Revista Nómadas 22 (Abril 2005): 152-163. 

        http://www.ucentral.edu.co/NOMADAS/nunme-ante/21-25/22.htm

   c) Duarte, Regina Horta. “Pássaros e cientistas no Brasil: Em busca de proteção, 


       1894–1938.” Latin American Research Review, Vol. 41, No. 1, February 2006: 3-26.
   d) Castro Herrera, Guillermo. “Naturaleza, sociedad e historia en América Latina.” In 

       Héctor Alimonda, ed. Ecología Política. Naturaleza, sociedad y utopía. Buenos Aires: 

       CLACSO, 2002: 83-100. 
       http://168.96.200.17/ar/libros/ecologia/castro.pdf
   e) Gudynas, Eduardo. “La Ecología Política de la Integración: reconstrucción de la 

       ciudadanía y regionalismo autónomo.” In Héctor Alimonda, ed. Ecología Política. 

       Naturaleza, sociedad y utopía. Buenos Aires: CLACSO, 2002: 137-152. 

       
       http://168.96.200.17/ar/libros/ecologia/moreira.pdf
Semana 9 (página seguinte)
Semana 9: Outros temas destacados na história ambiental  
Leitura: a) Gudynas, Eduardo. “La Reconstrucción Social de la Naturaleza: La Expansión 


       Urbana de Montevideo sobre Ambientes Costeros.” Revista THEOMAI 1 (primer 

       semestre de 2000). 
       http://theomai.unq.edu.ar/
   
   b) Gascón, Margarita. “Impacto de las catástrofes naturales en sociedades coloniales.” 

        Revista Nómadas 22 (2005): 62-72. 
        
        http://www.ucentral.edu.co/NOMADAS/
   c) Sutter, Paul. “El control de los zancudos en Panamá: los entomólogos y el cambio 
       ambiental durante la construcción del canal.” Historia Crítica (Bogotá) 30 (julio-  

       setiembre 2005): 67-90. 
      
http://dialnet.unirioja.es/servlet/listaarticulos?tipo_busqueda=EJEMPLAR&revista_busqueda=6775&clave_busqueda=124491

   d) Goulart, Adriana da Costa. “Revisitando a espanhola: a gripe pandêmica de 


       1918 no Rio de Janeiro.” História, Ciências, Saúde – Manguinhos v. 12, n. 1, (jan.-


        abr. 2005): 101-142.

        http://www.scielo.br/scielo.php?pid=0104-5970&script=sci_issues
   e) Leal, Claudia León. “Un puerto en la selva: naturaleza y raza en la creación de 

       la ciudad de Tumaco, 1860-1940.” Historia Crítica 30 (julio-setiembre 2005): 39-65.                       http://dialnet.unirioja.es/servlet/listaarticulos?tipo_busqueda=EJEMPLAR&revista_busqueda=6775&clave_busqueda=124491
    f) Menasche, Renata. “Frankenfoods e representações sociais: percepções 
     contemporâneas sobre biotecnologia, natureza e alimentação.” Revista THEOMAI, 
     número especial (verano de 2003). 

        http://theomai.unq.edu.ar/
Associações, sociedades e informação na web
Ambiente y sociedad en América Latina – Espanhol 


http://ambiental.net/
American Society for Environmental History (ASEH) – Inglês


http://www.aseh.net/
Bibliografia da história ambiental na América Latina – Inglês


http://www.csulb.edu/projects/laeh/
Connect 2 Earth – Comunidade online de jovens – Inglês 
http://www.connect2earth.org/
European Society for Environmental History (ESEH) – Inglês


http://eseh.org/
GEO: Global Environmental Outlook – Inglês

http://www.unep.org/GEO/geo3/index.htm
Intergración Sur: comercio, intergración y desarrollo en América Latina – Espanhol
http://www.integracionsur.com/
Revista Grist: noticias ambientais – Inglês


http://www.gristmagazine.com/
Sociedad Latinoamericana y Caribeña de Historia Ambiental (SOLCHA) – Espanhol

http://solcha.uniandes.edu.co/~temp+index=url.php
Universidad de Chile – Espanhol


http://www.historiaecologica.cl/inicio.htm
Leitura acessível na web 
Ecologia Politica 

http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/ecologia/ecologia.html
Estudios Interdisciplinarios de América Latina y el Caribe
http://www1.tau.ac.il/eial/index.php?option=com_wrapper&Itemid=134
Hist. cienc. saude-Manguinhos 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=0104-5970&script=sci_issues
Historia crítica http://dialnet.unirioja.es/servlet/listaarticulos?tipo_busqueda=EJEMPLAR&revista_busqueda=6775&clave_busqueda=124491
Red de Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal – Espanhol 

http://redalyc.uaemex.mx/
Revista Nómadas (Bogotá, Colombia) 22 (2005) 

http://www.ucentral.edu.co/NOMADAS/nunme-ante/21-25/22.htm   

Revista Brasileira de História 26, #51 (Jan.-June 2006) http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issuetoc&pid=0102-018820060001&lng=en&nrm=iso
SciELO Brasil (Scientific Electronic Library Online) – Português, Espanhol, Inglês
http://www.scielo.br/
THEOMAI Red Internacional de Estudios sobre Sociedad, Naturaleza y Desarrollo  http://theomai.unq.edu.ar/
NOTAS
